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RESUMO: O presente estudo teve como objeࢢvo, desenvolver um trabalho em conjunto com os estudantes do Curso
Técnico em Agropecuária ofertado na Casa Familiar Rural (CFR) em boas práࢢcas e bem-estar animal, para atuarem na
assistência técnica às propriedades, como mulࢢplicadores na conscienࢢzação dos produtores e de seus funcionários,
sobre  a  importância  do  Bem-Estar  Animal  na  produção.  Para  o  desenvolvimento  do  trabalho,  foram  realizadas
reuniões de planejamento com a equipe da CFR para planejamento de aࢢvidade, após as visitas e reuniões a CFR, deu
início a produção do material didáࢢco para a ministração das palestras, das dinâmicas de grupo e visitas técnicas a
unidades de produção. A primeira fase do projeto foi feita a aplicação de quesࢢonários, sendo um com perguntas
socioeconômicas  e  outro  com  perguntas  a  respeito  do  conhecimento  dos  alunos  sobre  bem-estar,  onde  esse
quesࢢonário  foi  respondido antes dos  alunos terem passado por algum conhecimento prévio  sobre o assunto.  O
projeto consisࢢu em dois módulos A e B, o módulo A apresentação de conceitos de bem-estar e no modulo B suas
aplicações  dentro da  produção  animal.  Para  as  análises  dos  dados,  se  uࢢlizou  estaࢤsࢢca  descriࢢva  para  melhor
compreensão das informações coletadas. O projeto contribuiu para que os alunos da CFR adquirissem conhecimentos
sobre bem-estar-estar, onde essas informações serviram como ferramenta para a conscienࢢzação da importância do
Bem-estar  animal,  uma  vez  que  a  CFR  atende  filhos  de  produtores  rurais  nos  quais  esses  alunos  se  tornaram
disseminadores  dessas  informações  dentro  de suas  comunidades,  assim  cooperando  para  o  desenvolvimento  da
pecuária da região.
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INTRODUÇÃO

A educação é necessária para criar conscienࢢzação e um maior entendimento da importância do bem-estar
animal para uma produção animal de sucesso. No caso de produtores e manejadores de animais, tal educação pode
levar  à  implementação  de  novos  procedimentos  que  melhorem  os resultados de bem-estar  animal.  A  educação
dirigida à população em geral pode resultar, eventualmente, em pessoas apoiando formas de produção animal que
envolva boas condições de bem-estar animal. A educação sobre bem-estar animal pode incidir em todos os níveis de
um sistema de educação nos níveis mais baixos, esta pode assumir a forma de princípios simples, como o conceito
“Cinco  Liberdades”.  No  ensino  superior,  já  pode  assumir  a  forma  de  conhecimentos  cienࢤficos  e  aprendizagem
conceitual  da  posição  ocupada  do  bem-estar  na  saúde  animal,  na  produࢢvidade  e  na  qualidade  do  produto.  A
educação dos jovens no sistema escolar pode ser a melhor estratégia de longo prazo para conseguir uma mudança,
especialmente em países onde uma grande proporção da população está envolvida com a agropecuária (FRASER et al.
2009).

“Bem-Estar Animal” designa uma ciência voltada ao conhecimento e à saࢢsfação das necessidades básicas
dos  animais  manࢢdos  sob  o  controle  do homem  (PAIXÃO,  2001).  Relaciona  conceitos  diversos  além daquele  de
necessidades,  dentre  eles,  sofrimento,  emoções,  dor,  ansiedade,  liberdade,  medo,  estresse,  controle  e  saúde
(BROOM, 1999; BROOM e JOHNSON, 2001), podendo ser avaliado de forma úࢢl e direta pelas “Cinco Liberdades”:
livre de fome e de sede; livre de dor, lesões e doenças; livre de desconforto; livre de medo e de estresse e livre para
expressar comportamento natural (WSPA, 2004), adotando-se critérios qualitaࢢvos que vão de “muito bom” a “muito
pobre”  (BROOM,  1999).  Uma  avaliação  “pobre”  de  bem-estar  pode  indicar,  entre  outras  coisas,  redução  da
expectaࢢva  de  vida  e  da  habilidade  para  crescer,  produzir  ou  se  reproduzir;  lesões  corporais  e  doença;
imunossupressão;  patologias  comportamentais  e  supressão  do  comportamento  normal;  alteração  do  processo
fisiológico normal e do desenvolvimento anatômico (BROOM, 1999; BROOM e JOHNSON, 2001).
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O Bem-estar Animal é uma área da produção animal, que vem crescendo muito nos úlࢢmos anos, pois faz
referência do respeito que o homem deve ter no convívio com os outros animais, esses que nos provém alimento,
companhia e trabalho. A finalidade do Bem-estar Animal é conhecer, avaliar e garanࢢr as condições para saࢢsfação
das necessidades básicas dos animais que passam a viver, por diferentes moࢢvos, sob o domínio do homem. Com as
várias mudanças ocorridas na produção animal e a busca de atender um mercado consumidor cada vez mais exigente,
as  discursões  em  torno  do  bem-  estar  animal  vem  sendo  uma  variável  de  suma  importância  dentro  da  cadeia
produࢢva, tendo em vista que a preocupação de se adotar medidas que visem melhorar o bem-estar dos animais, tem
demostrado  a  sua  eficácia,  pesquisas  realizadas  apontam que   animais  em  situação  de  conforto  são  bem  mais
produࢢvos comparado com animais em situação de estresse.  Dessa forma esse conceito se aplica desde animais de
companhia, como também animais de laboratórios e de produção. O conceito de Bem-estar Animal serve para avaliar
as condições em que os animais são manࢢdos nos sistemas de criação. Contudo o Bem-estar animal é um termo
abrangente que diz respeito tanto ao bem-estar ߶sico quanto mental. Deste modo qualquer tentaࢢva de se avaliar o
bem-estar  de um animal  deve considerar  desde  aspectos  ߶sicos  (fisiológicos),  como mentais  (comportamentais).
Portanto um bom indicaࢢvo de bem-estar animal significa dizer que o mesmo está seguro, saudável, confortável, bem
nutrido, livre para expressar comportamentos naturais e sem sofrimento, como dor, frustração e estresse. Com isso
acrescentar  pequenas  alterações  de  manejo  e  instalações,  mesmo  associadas  a  baixos  invesࢢmentos,  podem
representar  uma  elevação  importante  no  padrão  de  bem-estar  dos  animais,  minimizando  perdas  nos  sistemas
produࢢvos.

Portanto,  faz-se necessário  o desenvolvimento de um trabalho em conjunto com os estudantes do Curso
Técnico  em  Agropecuária  ofertado  nas  CFR’s  em  boas práࢢcas  e  bem-estar  animal,  para  atuarem na  assistência
técnica às propriedades,  como mulࢢplicadores na conscienࢢzação dos produtores e de seus funcionários, sobre  a
importância do Bem-Estar Animal na produção.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Foram realizadas reuniões de planejamento com a equipe da CFR para planejamento de aࢢvidades. Para o
desenvolvimento do projeto, incialmente foi realizado estudo sobre o funcionamento da Casa Familiar Rural (CFR),
através de pesquisas bibliográfica para melhor se conhecer sobre a pedagogia da alternância, que é a metodologia
usada nas CFR’s.

Para iniciar as aࢢvidades na CFR, foi realizado visitas técnicas para acompanhar o funcionamento e ajustar
metodologia do projeto, nessa fase foram realizadas reuniões com alunos e coordenadores para discuࢢr o estatuto da
CFR e esclarecer aos bolsistas do projeto de como são realizadas as aࢢvidades na mesma.

Após as visitas e reuniões a CFR, deu início a produção do material didáࢢco para a ministração das palestras,
das dinâmicas de grupo e visitas técnicas a unidades de produção. A primeira fase do projeto foi feita a aplicação de
quesࢢonários, sendo um com perguntas socioeconômicas e outro com perguntas a respeito do conhecimento dos
alunos  sobre  bem-estar,  onde  esse  quesࢢonário  foi  respondido  antes  dos  alunos  terem  passado  por  algum
conhecimento prévio sobre o assunto, com a finalidade de avaliar a evolução dos alunos durante o andamento do
projeto.

Após a aplicação do quesࢢonário avaliaࢢvo foi iniciado o módulo: (Módulo A) Base teórica das BPAs e Bem-
Estar Animal

-01 Princípio de Bem-estar animal;
-02. Comportamento Animal;
-03. Bem-estar de animais de produção
Após o recesso que se iniciou após termino do módulo A, teve início o módulo B que tratou do bem-estar

sobre diversos aspectos desde forma de criação desses animais até o momento em que são abaࢢdos e ao termino do
projeto  foi  aplicado novamente o mesmo quesࢢonário  para fazer  a  avalição da eficiência  do projeto  em levar  o
conhecimento  sobre  bem-estar  animal  para  estudantes  do  curso  Técnico  em  Agropecuária  da  Casa  Familiar  de
Santarém. Para as análises  dos dados,  se uࢢlizou estaࢤsࢢca descriࢢva para melhor compreensão das informações
coletadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se através das análises feitas a parࢢr dos quesࢢonários aplicados, que os alunos possuíam pouco
ou  nenhum  conhecimento  referente  a  bem-estar  e  sua  importância  e  dos  bene߶cios  dessa  práࢢca  na  produção
animal.  Sendo que após aࢢvidades 82,61% acham que o bem-estar pode interferir na produção animal, 100% dos
alunos acha importante proporcionar bem-estar aos animais, e que uso dessa técnica pode ser um mecanismo para
melhorar a produção animal. Como ilustrado na tabela 1.
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Tabela 1- perguntas reࢢradas do quesࢢonário.

Perguntas Sim (%) Não (%)

O bem-estar pode interferi na produção animal? 82,61 17,39

Você acha importante a preocupação em proporcionar o bem estar aos animais? 100 0

Você acha que tem algum bene߶cio em manter o animal em um sistema de 
criação que priorize o bem-estar?

95,65 4,35

Você acha que o custo para manter um sistema de criação animal que vise o 
bem-estar e muito alto?

65,22 34,78

Entendemos ser possível desenvolver novas práࢢcas na criação que assegurem bons índices de produࢢvidade
e alta qualidade do produto, sem colocar o bem-estar dos animais em risco.  Para tanto precisamos aprofundar o
conhecimento sobre a biologia das espécies de interesse e definir limites éࢢcos para nortear quais práࢢcas deveriam
ser banidas e quais seriam as mais recomendadas.  Não é tarefa  fácil,  precisamos de um novo paradigma para a
produção animal, além de tempo e dedicação para o desenvolvimento de técnicas que tenham em conta os preceitos
estabelecidos pela ciência do bem-estar animal (COSTA, 2006).

CONCLUSÕES

Diante do exposto, o projeto contribuiu para que os alunos da CFR adquirissem conhecimentos sobre Bem-
estar animal até então pouco difundidos nas disciplinas do curso e até mesmo na escola, além do que a socialização
dessas informações serviu como ferramenta para a conscienࢢzação da importância do Bem-estar animal na produção
animal,  uma  vez  que  a  CFR  atende  filhos  de  pequenos  produtores  rurais  nos  quais  esses  alunos  se  tornaram
disseminadores dessas informações dentro de suas comunidades, assim cooperando para um bom desenvolvimento
da pecuária da região.
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